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RESUMO - Neste trabalho procura-se destacar as principais características das várzeas que 
ocorrem no Estado do Amazonas e suas influências sobre as atividades agrícolas, tomando-se 
como base trabalhos desenvolvidos nesse ecossistema. No Amazonas são diferenciados dois 
grandes ecossistemas: "terra firme" e "várzeas". Terra firme é um termo genérico, usado na 
Amazônia, para designar locais que não sofrem inundações provocadas pelos rios. O termo 
"Várzea" é utilizado para designar áreas situadas às margens dos rios de água "barrenta" ou 
"branca", sujeitas a inundações periódicas causadas pelos rios. Essas enchentes contribuem 
anualmente com novos depósitos de sedimentos, oferecendo uma camada de solo novo e fértil, 
às margens do rio Solimões e afluentes. Nas margens dos rios de água clara ou preta, não há 
formação de várzeas. As que se formam às margens desses rios são por influência dos rios de 
água barrenta e são menos férteis do que aquelas que ocorrem às margens desses rios. As várzeas, 
por apresentarem solos de fertilidade mais elevada, são intensivamente utilizados para fins 
agrícolas, no período em que não estão inundadas. As produtividades das culturas nesse 
ecossistema são mais elevadas do que nas terras firmes mas, o cultivo contínuo, sem inundação 
dos rios, leva a decair essa produtividade. Um dos principais fatores limitantes para o uso contínuo 
da várzea é a infestação por ervas daninhas. A distância dos mercados consumidores é um fator 
que deve ser considerado, quando da definição da utilização das várzeas, para fins agrícolas. 
Palavras Chaves: Região Amazônica; Várzeas Amazônicas; Regime de Enchente de Várzeas; 
Solos de Várzeas. 
Characteristics, Potential and Actual Agricultural Use of Floodplains in the Amazonas State, 
Brazil. 
SUMMARY - In this work we try to stand out the main characteristics of the floodplains that 
occur in the Brazilian State of Amazonas, and its influences on the agricultural activities, based 
on works developed in that ecosystem. In Amazonas State two great ecosystems arc differentiated: "Terra Firme" (highland) and "Várzeas" (floodplain). "Terra Firme" is a generic term, used 
to designate local that don't suffer floods provoked by the rivers. The term "Várzea" designate 
areas at the margins of the rivers of "loamy" or "white" water , subject to periodic floods caused 
by those rivers. By means of the floods of the "Várzeas" new contributions of sediments are 
registered, particularly to the margins of the rivers of "white" water as the Solimões river. In 
the margins of the rivers of clear and black water, there is not "Várzeas" formation. The ones 
that are formed are by influence of the rivers of "white" water, and they are less fertile. The 
"Várzeas", due to present soils of higher fertility, are intensively used for agricultural purpose, 
in the period that are not flooded. The productivity of the crops in the "Várzeas" are higher than 
that in "Terra Firme" but, in the continuous cultivation, without flood of the rivers, the productivity of crops decay. One of the main factors that limits the continuous use of the "Várzea" areas is the high occurrence of weeds. The distance of the consuming markets is a factor that should be considered, when of the planing of use of the "Várzeas" for agricultural purpose. 
Key-words: Amazon region; Regime of Flooding of "Várzeas"; Soils of "Várzeas". 
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Introdução 
Os principais solos do Estado do 
Amazonas estão localizados em dois 
grandes ecossistemas: "terra firme" e 
"várzeas". Terra firme é um termo 
genérico, usado na região Amazônica, 
para designar locais que não sofrem 
influência das inundações provocadas 
pelos rios. Esse ecossistema cobre a 
maior parte do Estado, sendo os 
principais solos classificados como 
Latossolos e Podzólicos 
caracterizados, com raras exceções, 
como de baixa fertilidade e elevada 
acidez. 
O termo "Várzea" é utilizado 
para designar áreas sujeitas a 
inundações periódicas causadas pelas 
enchentes dos rios. Essas áreas estão 
distribuídas nas margens dos rios de 
água "barrenta" e estão sujeitas a 
inundações anuais, as quais 
contribuem com novos depósitos de 
sedimentos, oferecendo uma camada 
de solo novo e fértil para a agricultura 
(Cravo & Smyth, 1991a). Desta 
forma, os solos das várzeas são 
formados pela deposição anual desses 
sedimentos , ricos em minerais , 
derivados de rochas calcárias da 
Cordilheira dos Andes, que estão em 
suspensão nas "águas barrentas" e, 
devido a isso, são caracterizados, em 
sua maior parte, por apresentarem alta 
fertilidade e baixa acidez (Sioli, 1957). 
O Estado do Amazonas possui 
cerca de 24,8 milhões de hectares de 
solos de várzea (Brasil , 1979), 
distribuídos ao longo dos seus 
inúmeros cursos d'água, notadamente 
às margens dos Rios Amazonas/ 
Solimões e seus principais afluentes. 
Essas áreas, em sua grande maioria, 
são consideradas aptas para a prática 
agrícola, principalmente com culturas 
anuais, semi-perenes e pastagens 
(Corrêa & Bastos, 1982). 
Características das Várzeas do 
Estado do Amazonas 
Regime de Enchente dos Rios e 
Caracterização dos Ambientes de 
Várzeas 
O regime de enchentes dos rios 
no Estado do Amazonas é anual e as 
cotas mais elevadas são atingidas en-
tre os meses de abril a julho (Fig. 1). 
Ainda assim, essas terras são 
anualmente cultivadas durante oito 
meses e, em muitos anos, a enchente 
não atinge as várzeas al tas , 
prolongando-se o período de cultivo. 
Esse prolongamento ocorre quando a 
cota de enchente, medida no porto de 
Manaus, não ultrapassa os 27 metros, 
considerando-se essa cota como nível 
crítico para o uso agrícola das várzeas 
altas do Rio Solimões, próximas de 
Manaus (Cravo & Smyth, 1991a). 
São diferenciados dois tipos de 
várzeas, de acordo com sua posição 
em relação à calha do rio: várzeas 
altas, também chamadas de "restinga", 
que são as partes do terreno mais 
elevadas, localizadas próximo às 
margens dos cursos d'água e, várzeas 
baixas, situadas mais afastado das 
margens dos rios e sujeitas à 
inundações mais prolongadas. As 
primeiras, devido a vegetação de 
restinga, recebem o depósi to de 
sedimentos maiores que estão em 
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Figura 1. Médias mensais das cotas de enchente do Rio Negro, no porto de Manaus - Período 
de 1966 - 1989 ( Fonte: Cravo & Smyth, 1991a ) 
suspensão nas águas e, por isso, 
apresentam melhor drenagem e são 
cultivadas mais intensivamente com 
culturas anu^s e semi-perenes. Já as 
várzeas baixas, nício das enchentes 
recebem as águas do igapó, pobres em 
sedimentos e, devido a isso, 
apresentam problemas de drenagem, 
sendo utilizadas principalmente com 
pastagens nativas e, raramente, com 
culturas anuais (Cravo & Smyth, 
1991b). Além desses dois tipos de 
várzeas, ainda existe um terceiro 
denominado, principalmente na região 
do Baixo Amazonas, como "praias" 
que é formado pelo desmoronamento 
de barrancos, situados às margens dos 
rios, sendo expostas à medida que o 
rio vai secando. Essas áreas são 
utilizadas intensivamente para cultivo 
de ciclo curto (olerícolas, feijão caupi 
ou "de praia", milho, juta e outras) e 
pastagem nativa. 
Efeitos da Qualidade das Águas 
nas Características Químicas dos 
Solos e Sobre a Produtividade das 
Culturas 
As águas dos rios, na Amazônia, 
ditam o período de aproveitamento 
agrícola das várzeas. Por outro lado, 
as qualidades dessas águas ditam as 
características químicas dos solos 
dessas várzeas e, consequentemente, a 
produtividade das culturas. 
Os principais solos encontrados 
nas áreas de várzea pertencem à classe 
dos Entisols na classificação 
americana, os quais correspondem aos 
Aluviais, Gley Húmico, Gley Pouco 
Húmico e Plintossolos, na 
classificação brasileira (Cochrane & 
Sanchez, 1982; Corrêa & Bastos, 
1982), podendo ser eutróficos ou 
distróficos, dependendo de sua 
localização e do tipo de água que os 
inundam. 
Deve ser ressaltado que rios de 
água "preta" (como o rio Negro) ou 
"clara" (como o Tapajós) não formam 
várzeas. As que eventualmente 
ocorrem, nas margens de rios ou 
paranás de água preta ou clara, são 
formadas por influência da invasão 
das águas barrentas dos rios maiores, 
por ocasião das grandes enchentes. Os 
solos dessas várzeas, assim formadas, 
sofrem grande influência das águas 
pretas ou claras, tornando-os ácidos e 
de baixa fert i l idade. Análises 
realizadas em amostras de solos dessas 
várzeas, de diversos municípios do 
Estado do Amazonas , revelaram 
diferenças marcantes, principalmente 
nos teores de Ca, Mg, Al, Κ e Ρ 
(Embrapa, 1984). Nota-se , por 
exemplo (Tab. 1), que os teores desses 
elementos em amostras de solo dos 
municípios de Barreir inha e 
Manaquiri, são bem inferiores aos 
observados em outros municípios, sem 
influência de água clara ou preta 
(Manacapuru e Parintins) . Essas 
característ icas exerceram grande 
influência sobre a produtividade de 
feijão caupi, cultivado no município 
de Manaquir i (Dias, dados não 
publicados). Conforme pode ser visto 
na Tabela 2, as produtividades de 
grãos, obtidas em áreas de várzeas de 
rio de água preta , com duas 
variedades de feijão caupi, foram 50% 
inferiores às obtidas em várzeas de 
rios de água barrenta. 
Apesar de apresentarem boa 
fertilidade natural, a maioria dos solos 
das várzeas dos rios de água barrenta do 
Estado do Amazonas é potencialmente 
deficiente em nitrogênio. Os teores de 
Carbono orgânico (C) e Nitrogênio total 
(N), em seus solos, são relativamente 
baixos. Resultados de análises dos solos 
das várzeas do Paraná dos Ramos 
(Barreirinha), apresentaram teores de C 
orgânico na faixa de 0.14 a 2,33% e 
teores de Ν total na faixa de 0,05 a 0,19% 
(Corrêa & Bastos, 1982). Embora os 
valores da relação C/N (faixa de 3 a 28) 
apresentem indícios de boa capacidade de 
mineralização do Ν orgânico, os baixos 
teores de Ν total sugerem que as reservas 
naturais de Ν no solo são limitadas 
(Melgar et ai, 1992). 
Estudos realizados em várzea 
alta do Rio Solimões (Embrapa, 1981; 
1982; 1984) mostraram evidências de 
deficiências de N, quando a várzea é 
cultivada em anos consecutivos, sem 
haver inundação da área. Isso está 
evidenciado nos dados da Tabela 3 
pois, no segundo ano de cultivo sem 
inundação, as produtividades de milho 
e arroz obtidas foram muito baixas e 
as plantas mostravam-se com visíveis 
sintomas de deficiência de nitrogênio. 
Essas observações são reforçadas 
Tabela 1. Valores médios, máximos e mínimos de algumas propriedades químicas dos solos de 
várzea, em 6 municípios do Estado do Amazonas. 
Município Número de 
amostras 
Valores pH Ca Mg Al Saturação 
de Al 
Κ 
Ρ 
(H20) cmolc dm-3 % mg.kg -1 
Médio 4.7 3.7 2.6 2.5 27 92 32 
Barreirinha 27 Máximo 5.5 5.9 5.0 5.5 56 308 80 
Mínimo 4.3 2.2 1.5 0.1 1 42 2 
Médio 5.9 9.4 3.5 0.4 2 139 92 
Careiro 6 Máximo 6.6 11.5 4.5 0.9 6 290 279 
Mínimo 5.3 6.0 2.8 0.0 0 29 33 
Médio 5.2 9.7 3.0 0.6 5 108 84 
Manacapuru 26 Máximo 5.9 13.8 4.7 2.5 18 180 650 
Mínimo 4.4 7.0 0.5 0.1 1 50 11 
Médio 47 9.0 2.3 2.9 23 91 39 
Manaquiri 18 Máximo 5.8 14.0 4.2 8.4 73 218 100 
Mínimo 4.0 2.2 0.2 0.1 1 25 3 
Médio 4.9 5.1 3.0 1.9 20 206 61 
Parintins 6 Máximo 5.6 7.3 4.3 3.3 31 288 80 
Mínimo 4.1 3.2 2.6 0.3 3 102 33 
Médio 5.2 6.7 2.8 1.1 10 54 74 
Urucará 2 Máximo 5.4 8.5 4.3 1.8 16 86 100 
Mínimo 5.0 4.9 1.3 0.4 4 23 48 
Fonte: Embrapa (1984) 
Tabela 2. Produtividade de feijão caupi em várzeas de rios de água barrenta e preta 
CULTIVARES 
Município IPEAN V - 69 MANAUS 
Água barrenta Água preta Água barrenta Água preta 
Kg.ha-' 
Manaquiri - 663 - 607 
Manacapuru 1.440 - 1.360 
Barreirinha 1.320 - 1.311 
Parintins 1.122 - 1.323 
Média 1.294 663 1.331 607 
Fonte: Dias (dados não publicados). 
Tabela 3 - Efeitos da inundação das várzeas sobre a produtividade de milho e arroz. 
Cultura 1 5 Ano (Cl Inundação) 2- Ano (SI Inundação) 
. t.ha"' 
Arroz 4,0 2,0 
Milho 4,7 2,0 
Fonte: Embrapa (1981) 
pelas respostas positivas de milho e 
arroz, ao nitrogênio, encontradas por 
Melgar et. al. (1992) nas várzeas do 
Solimões. 
Da mesma forma, o tempo de 
cultivo da mesma área de várzea, sem 
sofrer inundação entre um cultivo e 
outro, tem influência sobre a 
produtividade das culturas. Arroz e 
milho foram plantados em áreas que 
vinham sendo cultivadas por vários 
anos, sem inundação e em áreas recém 
desmaiadas da floresta de várzea. Na 
área nova a produtividade alcançada 
foi aproximadamente o dobro da 
obtida na área de cultivo contínuo 
(Tab. 4). Na área de cultivo contínuo 
as plantas de milho e arroz se 
mostravam com sintomas típicos de 
deficiência de nitrogênio, com espigas 
e panículas , respect ivamente , 
pequenas e mal granadas (Melgar et. 
aí, 1992). 
Tais evidências ficam 
demonstradas, principalmente ao se 
considerar que resultados de análises do 
solo realizadas em anos subsequentes, 
sem inundação da área, mostraram 
decréscimo, principalmente nos teores 
de Ν (Tab. 5), o que pode estar 
contribuindo para a diminuição das 
produtividades do milho e arroz, vistas 
na Tabela 4, concordando com as 
observações de Melgar et. ai, (1992). 
Uso Atual das Várzeas do 
Amazonas 
As principais ut i l izações 
agrícolas das várzeas do Estado do 
Amazonas são com culturas anuais e 
pecuária extensiva, com 
aproveitamento das pastagens nativas. 
Em menor escala as várzeas são 
uti l izadas para fruticultura, 
principalmente as semi-perenes, como 
o mamão, maracujá e banana, próximo 
aos grandes centros consumidores. Em 
passado recente o cultivo de malva e 
juta era muito intenso nas várzeas do 
Amazonas. Atualmente, devido às 
exigências do mercado internacional 
por embalagens de fibras naturais, está 
havendo incentivo governamental para 
a retomada dessa atividade no Estado. 
Outra atividade muito intensa 
nas várzeas é a pesca nos lagos, por 
ocasião da descida das águas , 
constituindo-se em uma das principais 
fontes de pescado para os mercados 
das sedes dos municípios e de 
aumento da renda dos ribeirinhos. 
Dentre as culturas anuais , 
exploradas nas várzeas, destacam-se a 
mandioca para farinha e as olerícolas, 
tais como: alface, repolho, couve, 
pepino, feijão vagem, feijão de metro, 
Tabela 4. Efeito do cultivo contínuo de áreas de várzea, sem sofrer inundação, sobre a 
produtividade de arroz e milho. 
Cultura Área recém desbravada Área de cultivo contínuo 
t.ha ·'... 
Arroz 4,4 2,7 
Milho' 3,7 2,4 
Fonte: Embrapa (1984) 
* variedade de polinização aberta 
Tabela 5. Resultados de análise do solo, em anos consecutivos, sem inundação da área de várzea. 
Parâmetros Analisados 
Sat. Al C Ν 
% 
1,0 1,00 0,11 
2,2 0,82 0.08 
Fonte: Embrapa (dados não publicados) 
Ano pH Ρ Ca Mg Κ Al 
( HjO) mg.kg 1 cmol c dnr 3 
1 5,6 117 14,9 2,9 0,34 0,19 
2 6,1 114 8,0 1,7 0,31 0,23 
feijão caupi, berinjela, quiabo, maxixe, 
coentro, salsa, cebolinha, abóbora, 
cará, melancia, macaxeira, batata doce 
e milho verde. O milho para grãos, o 
feijão caupi e o arroz são cultivados, 
principalmente para auto consumo, 
nas várzeas mais distantes dos grandes 
centros. 
Destacam-se, entre os frutos 
produzidos nas várzeas, a banana (de 
diversas var iedades) , mamão, 
maracujá e açaí, contr ibuindo 
grandemente para o abastecimento dos 
mercados das principais cidades do 
Estado. 
Nos pomares existentes nas 
várzeas, entretanto, tem sido 
observados alguns sintomas de 
deficiências nutricionais e problemas 
de doenças. No mamão, normalmente 
se observa sintomas de deficiência de 
boro, causando a deformação dos 
frutos (sintoma conhecido como "cara 
de ga to" ) , d iminuindo o valor 
comercial do fruto. Nos 
maracujazeiros e coqueiros , a 
deficiência de nitrogênio e, nas 
bananeiras, a deficiência de nitrogênio 
e ataque de doenças. Mesmo assim, 
tem sido obtidos bons rendimentos 
dessas culturas nesse ecossistema. 
Um problema que é comum em 
todas as atividades agrícolas nas 
várzeas é a infestação por plantas 
daninhas, principalmente em áreas de 
cultivo contínuo. Devido a isso, alguns 
agricultores vêm adotando o uso de 
herbicidas, sem a menor orientação 
sobre dosagens, sobre as necessidades 
de sua proteção durante as aplicações 
e, sobre os possíveis efeitos danosos 
desses produtos ao ambiente. 
A pecuária encontra vantagens 
nas várzeas, pela fartura de pastos 
nativos de boa qualidade e 
palatabilidade. Entretanto, o criatório 
de gado bovino é prejudicado pelo 
excesso de água, em alguma parte do 
ano e, muitas vezes, os fazendeiros 
perdem o gado ou o vendem a preços 
muito abaixo do mercado, devido às 
grandes enchentes dos rios que 
inundam até mesmo as restingas e, 
por não disporem de pastagens na terra 
firme, para deslocar os rebanhos na 
época das cheias. 
Em alguns locais do Estado, 
como em Maués e Parintins, o uso do 
binômio várzea - terra firme, para a 
criação de gado, é uma prática comum 
e vem dando bons resultados, uma vez 
que naqueles municípios, quando o 
gado é deslocado para o pasto de terra 
firme, os fazendeiros fazem a 
suplementação mineral, o que evita a 
perda excessiva de peso pelos animais. 
O gado que mais se adapta às 
condições de excesso de água, como 
ocorre nas várzeas, é o bubalino. 
Todavia, mesmo havendo condições 
favoráveis nas várzeas para esses 
animais, o plantei, ao nível de Estado 
do Amazonas, ainda é pequeno. 
Trabalhos de Pesquisa Realizados 
nas Várzeas do Amazonas 
O programa de pesquisa da 
Embrapa, em várzea do Estado do 
Amazonas é uma continuação dos 
trabalhos que vinham sendo executado 
pelo extinto Instituto de Pesquisa e 
Experimentação Agropecuária da 
Amazônia Ocidental - IPEAAOc. 
Através desses trabalhos foram feitas 
seleções de cultivares, com alta 
produtividade, bem como definidos a 
melhor época de plantio, espaçamento, 
técnicas de consórcio, controle de 
plantas daninhas e das principais pragas 
e doenças (Nogueira, 1978; Nogueira, 
1981a; Nogueira, 1982; Brandão et al, 
1980; Embrater/Embrapa, 1983) para 
garantir o sucesso do cultivo, melhorar 
a eficiência de uso da terra e diminuir 
os custos de produção, para as principais 
culturas anuais de interesse dos 
agricultores. Esses trabalhos foram 
realizados na Estação Experimental do 
Caldeirão, situada no município de 
Iranduba, à margem esquerda do Rio 
Solimões e foram direcionados 
principalmente para as culturas de 
milho, arroz, feijão caupi e mandioca. 
As tecnologias mais promissoras 
geradas através desse programa de 
pesquisa foram testadas, ao nível de 
produtor, na década de 80, por ocasião 
da execução do Programa de 
Desenvolvimento Rural Integrado do 
Estado do Amazonas - PDRI, obtendo-
se resultados animadores. 
Os principais resultados j á 
obtidos são descritos a seguir, de 
acordo com as culturas: 
Resultados para Milho 
As pesquisas da Embrapa com 
milho nas várzeas do Estado do 
Amazonas foram direcionadas para a 
obtenção de cultivares que fossem 
compatíveis com as condições sócio-
econômicas dos pequenos produtores da 
região. Desta forma, buscava-se 
identificar variedades com produtividade 
média de grãos superior à obtida no 
Estado, que era de 1.500 kg.ha1; de ciclo 
precoce, para ser compatível com o 
período propício de cultivo das várzeas; 
de porte baixo, para evitar o 
acamamento; com grãos de boa 
qualidade para alimentação de pequenos 
animais; resistente às doenças e pragas 
que são comuns no Estado; e, de 
polinização aberta, para permitir ao 
agricultor usar as sementes no ano 
seguinte, pois eles têm dificuldades para 
a aquisição de sementes híbridas no 
mercado local (Xavier & Sá Sobrinho, 
1983; Barreto et a i , 1985a, 1985b, 
1985c;. Barreto et. al., 1987; Barreto, 
1988). 
Com as características 
mencionadas acima foram selecionadas, 
lançadas e hoje recomendadas, as 
variedades BR 5102 e BR 5110, com 
média de 4.500 kg.ha-1 de grãos (Barreto 
et al, 1987, Barreto et al, 1998a, Barreto 
et al, 1998b). Essas variedades podem 
também ser cultivadas em terra firme, 
podendo ser obtidos rendimentos de grãos 
semelhantes aos obtidos nas várzeas, com 
a correção da acidez e adubação adequada 
do solo (Cravo & Smyth, 1991b). 
Resultados para Arroz 
As pesquisas com arroz também 
visavam selecionar variedades mais 
apropriadas às condições de várzea do 
Estado do Amazonas , cuja 
produtividade média estadual é infe-
rior a 2.000 kg.ha - 1 de grãos por safra. 
Dentre as variedades recomendadas 
para os produtores destacaram-se a 
BR-1, a Ajuricaba e outras ainda em 
fase de melhoramento , com 
produtividade acima de 4.500kg.ha'' e 
com grãos de excelente qualidade e 
rendimento de engenho (Rangel, 1977; 
Martins & Rangel, 1981; Embrapa, 
1981; 1982; 1984; Martins & Galvão, 
1982; Galvão & Mart ins , 1988). 
Também foram realizadas pesquisas 
sobre irrigação da cultura do arroz 
cujos resultados mostraram que, 
devido a presença marcante de silte 
nos solos de várzea do Rio Solimões, 
a capacidade de retenção da água é 
baixa, necessitando de alto custo de 
energia para a irrigação. Desta forma 
é preferível o cultivo no sistema de 
sequeiro, aproveitando a umidade 
natural do solo (Cravo & Smyth, 
1991a). 
Resultados para Feijão Caupi 
As pesquisas com feijão caupi 
têm, entre outras finalidade, a de 
produzir grãos dessa leguminosa para 
substituir o feijão Phaseolus que, nas 
condições de várzeas úmidas, tem 
problemas sério devido à doença 
denominada de "mela" (Nogueira, 
1981b;). O feijão caupi, nas condições 
de várzea do Amazonas, tem tido bom 
comportamento produtivo, atingindo 
produtividade acima de l.OOOkg.ha"1 de 
grãos (Nogueira & Carvalho, 1978). 
Possivelmente o bom comportamento 
dessa leguminosa nas várzeas esteja 
relacionado com sua exigência em 
fósforo (Smyth & Cravo, 1990) e cálcio 
(Smyth & Cravo, 1992), cujos teores 
são elevados na maioria dos solos das 
várzeas do Amazonas. 
As cultivares disponíveis para 
recomendação são a Manaus e a BR-
8 Caldeirão (Nogueira, 1981c; Dias, 
1986), em substituição à IPEAN V-69 
(Nogueira & Martins, 1980), há muito 
tempo recomendada para a região 
como um todo. Essas duas cultivares 
também comportam-se muito bem no 
ecossistema de terra firme, podendo 
ser cultivadas tanto no sistema de 
monocultivo, como em rotação com 
outras culturas, principalmente com as 
gramíneas ou, no sistema de consórcio 
com milho e mandioca (Embrater/ 
Embrapa, 1983). É também um 
excelente componente inicial de 
sistemas agroflorestais pois, além dos 
grãos, fornece nitrogênio fixado do ar, 
aos demais componentes do sistema, 
representando uma economia na compra 
desse insumo (Cravo & Smyth, , 
1991b). 
Resultados para Mandioca 
A cultura da mandioca tem se 
mostrado uma alternativa, econômico-
socia l , mui to importante para 
utilização das várzeas do Estado do 
Amazonas. Nesse ecossistema, as 
cultivares selecionadas atingem a 
maturação aos oito meses, permitindo a 
colheita antes do novo período de 
enchente. A produtividade alcançada com 
as cultivares selecionadas está acima das 
19 t.ha'1 de raízes, em áreas novas. Nas 
áreas anteriormente cultivadas com 
mandioca e, devido a elevada umidade 
do solo, ocorre podridão radicular 
causada pelo fungo Phythophthora ssp 
(Xavier et a/, 1993a; 1993b; Xavier, 
1989), diminuindo consideravelmente o 
rendimento produtivo de raízes da 
cultura. 
Trabalhos realizados para tentar 
contornar o problema, mostraram a 
diminuição da quantidade de raízes 
podres, pelo uso de camalhòes feitos 
com microtrator (Tab. 6). Mesmo 
com essa prática, a produtividade 
obtida representou apenas 50% da que 
se obtém em áreas recém desbravadas, 
sem uso de camalhòes, uma vez que 
a área experimental encontrava-se sob 
pressão de inóculo. 
Outro trabalho direcionado para 
diminuir a incidência da podridão 
radicular da mandioca é o uso de 
cultivos em rotação com feijão caupi, 
milho e arroz. Os resultados são muito 
promissores esperando-se, para um 
futuro próximo, informações mais 
seguras sobre essas práticas de cultivo. 
Atualmente são recomendadas para o 
ecossistema de várzea do Amazonas as 
cultivares "Zolhudinha", "Mãe Joana" e 
"Amazonas EMBRAPA-8", todas com 
produtividade de raízes acima de 19t.ha"' e 
com tolerância à principal doença desse 
ambiente, que é a podridão radicular, 
causada pelo fungo Phythophthora ssp. 
(Xavier, 1989; Xavier et ai, 1991; 1993a; 
1993b). 
Os novos passos da pesquisa com 
mandioca serão em direção à seleção de 
cultivares de polpa amarela e branca, 
com alto rendimento de farinha e, 
Tabela 6. Efeito do preparo do solo sobre a produtividade e 
dc mandioca cultivada em várzea do Rio Solimões. 
incidência da podridão em raízes 
Tratamento Produtividade Raízes podres 
t.ha-' % 
Sem preparo do solo 1.3 b 68,5 a 
Com aração e gradagem 3,3 b 53,4 b 
Camalhão/Manual 6,6 b 45,0 b 
Camalhão/ Microtrator 10,5 a 36,8 b 
Fonte: Embrapa (1984) 
Letras iguais na mesma coluna não diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
macaxeira (mandioca mansa ou dc 
mesa). A iniciativa de selecionar 
macaxeira tem a finalidade de fornecer 
materiais de alta produção e resistentes 
às doenças, principalmente para áreas 
próximas aos grandes centros 
consumidores do Estado, pois a 
macaxeira representa uma boa fonte de 
renda para os agricultores, além de ser 
um componente importante da dieta 
alimentar do agricultor e de seus animais. 
Além dessas ações, serão pesquisados 
métodos de propagação rápida e 
práticas de adubação mineral e 
orgânica, com a finalidade de 
aumentar a produtividade da cultura. 
Outras Atividades de Pesquisa 
Além dos trabalhos relatados 
anteriormente, outras atividades de pesquisa 
foram levadas a efeito nas várzeas do Rio 
Solimões, especialmente para testar as 
respostas de arroz e milho à adubação 
nitrogenada e, às perdas de nitrogênio para 
o subsolo. Os resultados podem ser 
encontrados em Melgar et al. (1992). 
Uso Potencial das Várzeas no 
Amazonas 
Sugestões de Uso das Várzeas do 
Amazonas, em função da 
localização, em relação aos centros 
consumidores 
Resolvidos os principais 
problemas das várzeas, tais como: a) 
eliminação das limitações nutricionais 
dos solos, pr incipalmente de 
nitrogênio; b) seleção de variedades/ 
cult ivares de plantas de alta 
produtividade e com resistência ou 
tolerância a pragas e doenças; c) 
compatibilização do ciclo das culturas 
e/ou atividades a serem desenvolvidas 
nas várzeas, com os períodos de 
inundação e precipi tação 
pluviométrica; d) controle de plantas 
daninhas nas plantações; e) 
intensificação dos t rabalhos de 
pesquisa em olericultura, fruticultura 
(para oferecer novas alternativas aos 
produtores), silvicultura (buscando 
al ternat ivas para reposição dos 
estoques madeireiros naturais , 
intensivamente explorados nas 
várzeas); e, f) resolução dos problemas 
de ordem estruturais, como a garantia 
de posse da terra, a assistência técnica 
e creditícia, esse ecossistema pode se 
tornar o principal fornecedor de fibras 
e proteína animal e vegetal, para 
abastecer os principais núcleos 
populacionais do Estado. 
Por outro lado, considerando-se 
as características da região, cujo prin-
cipal meio de transporte é o fluvial, a 
ut i l ização das várzeas deve ser 
planejada em função da facilidade de 
escoamento da produção para os 
mercados mais próximos, tendo-se em 
mente a perecibilidade dos produtos. 
Desta forma, e considerando-se os 
aspectos apontados acima, sugere-se 
como uso mais adequado para as 
várzeas, as seguintes atividades: 
Conclusões 
Com base no exposto e 
considerando as principais 
característ icas das várzeas que 
ocorrem no Estado do Amazonas 
chegou-se as seguintes conclusões: 
A qual idade das águas que 
inundam as várzeas exercem 
influência nas características químicas 
dos solos e, consequentemente, na 
produtividade das culturas: 
O cultivo continuo das áreas de 
várzea, sem inundação e sem a devida 
adubação nitrogenada, provoca a 
diminuição da produtividade das 
culturas; 
Os principais fatores que limitam 
o uso das várzeas são: o regime de 
enchente, o excesso de umidade, a 
infestação por plantas daninhas e a 
distância dos mercados consumidores; 
Há necessidade de intensificação 
dos trabalhos de pesquisa, nas áreas de 
várzeas, em busca de variedades de 
plantas precoces, adaptáveis às 
condições de umidade do solo, 
resistentes ou tolerantes a doenças e 
pragas e, com alta produtividade a fim 
de serem exploradas no curto período 
Tabela 7. Sugestões dc uso das várzeas, em função da distância dos centros consumidores 
Para áreas próximas Para áreas distantes 
lOIerícolas de modo geral; 
.Feijão caupi; 
.Fibras (juta e malva); 
. M a n d i o c a b r a v a p a r a p r o d u ç ã o d e f a r i n h a e 
fécula; 
.Milho verde; . R e f l o r e s t a m e n t o c o m á r v o r e s m a d e i r e i r a s 
nativas (Sumaúma, Açacu, Virola, Andiroba, 
e t c . ) e o u t r a s a d a p t á v e i s à s c o n d i ç õ e s d a s 
várzeas, as quais tenham rápido crescimento e 
mercado garantido; 
.Mandioca (brava e mansa) .Grãos (Milho, Arroz, Feijão Caupi, etc,) nos períodos mais adequados para seus cultivos; 
• F r u t i c u l t u r a ( M a m ã o , M a r a c u j á , 
Banana, Açaí, e t c ) ; 
• Gado de corte bovino, utilizando-se os pastos 
n a t i v o s das r e s t i n g a s e, com a a b e r t u r a de 
c a m p o s de " r e f ú g i o " na t e r r a f i r m e , p a r a a 
m a n u t e n ç ã o do r e b a n h o , em r e g i m e s e m i 
intensivo, durante o período das cheias. 
. C r i a ç ã o de p e q u e n o s a n i m a i s 
(ρ r i nc i pa I m e n le p o r c o s e a v e s , 
aproveitando os restos de alimentos 
p r o v e n i e n t e d a s a t i v i d a d e s 
agrícolas); 
.Gado de corte bubalino, utilizando os pastos 
das várzeas baixas, inadequados para o gado 
bovino, com a abertura de campo de "refúgio" 
na terra firme, para a manutenção do rebanho, 
e m r e g i m e s e m i i n t e n s i v o . d u r a n t e o p e r í o d o 
das cheias. 
.Gado bovino e bubalino para leite 
( com a i m p l a n t a ç ã o de p e q u e n o s 
p a s t o s d e " r e f ú g i o " n a t e r r a f i r m e , 
p a r a a r e t i r a d a e a l i m e n t a ç ã o do 
gado no período das cheias); e, 
.Pesca nos lagos, com embarcações providas 
de câmaras frigoríficas ou do tipo "geleira". 
.Pesca nos lagos, com embarcações 
p r o v i d a s d e c â m a r a s f r i go r í f i casou 
do tipo "geleira". 
. I m p l a n t a ç ã o de R e s e r v a s B i o l ó g i c a s 
Extrativistas 
em que as várzeas não se encontram 
inundadas; e, 
As várzeas se revelam como um 
ecossistema com alto potencial para 
produção de alimentos e fibras, para 
suprir não só os mercados regionais 
mas, até mesmo, para exportação. 
Entretanto, no planejamento para sua 
exploração, devem ser considerados o 
regime de enchente dos rios, a 
perecibilidade dos produtos e a distância 
dos locais de produção em relação aos 
mercados consumidores. 
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